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AdYEPvTENCIA 


E 


^STA  obrinlia  que  eu  fiz  é  portentosa! 
Não  podem  ii*  mais  longe  os  meus  desejos. 
Que  rara  operação  maravilhosa : 
IJe  lagiimas  amargas  liz  gracejos! 


f 


PREAMBULO 


s, 


>ENECA,  O  illustre  suicida, 
Ao  sangrar-se  com  mão  calma, 
Demonstrava,  eiii  íiiis  di*  vida, 
A  immortalidado  da  alma. 


Temos  certa  paridade. 
Se  a  jiiclaiicia  iiàu  me  ('ii<^aiia, 
—  Dcmoiislro  a   immorl.-ilidade 
iJa  excelsa  TííIíc»'  humana. 


^\í^^^-làv^lB^^ 
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I 

J.  oR  alcantiladas  serras 
Divaguei  muitas  semanas, 
Visitando  varias  terras 
Das  regiões  transmontanas. 


Eram  aldeias  tristonhas 
Sentadas  em  penedias; 
Outras  viçosas,  risonhas 
Na  loml)a  das  vSerranias. 
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Cauto  melro  assobiava 
No  frescor  dos  castanheiros, 
Em  quanto  o  porco  fossava 
Nos  lodaçaes  dos  quinteiros. 

Lá  no  monte  a  briza  olente, 
Gomo  as  urnas  dos  lilazes; 
Mas  na  aldeia  o  ambiente 
Eram  sulpliidricos  gazes. 

Um  genial  lisboeta  diz 
Em  toiíi  assaz  hyperbolico: 
«Que  se  faz  mister  nariz 
«Sobre  maneira  bucólico 

«Para  soífrer  as  cheirosas 
«Aldeias  de  Portugal.» 
Faliou  bem !  No  cheiro  a  rozas 
Lisboa  não  tem  rival. 
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Rosas,  fragrâncias,  odores 
De  Semirame?  Ou  cFAugias 
Os  celebrados  fedores 
Das  sujas  estrebarias? 


Manei  alta  mente. . .  Emlim, 
Seja  dito  sem  aggi'avo: 
Nem  Lisboa  é  bem  jasmin, 
Nem  a  Samaiilam  é  cravo. 

Quem  no  lindo  Aterro  topa 
Um  cbeiro  extraordinário, 
Compreliende  o  Jardim  da  Europa 
Ã  beira  mar. . .  lalrinario. 

(Juanlo  a  clieiros  nao  se  inspira 
O  estro  eximio  eni  \:\\  facto; 
(Juando  \''M\:i  a  vo/  d.i  lyra 
Callam-se  embirras  do  ollacto. 


^^ 


^^^^^a^^i^^&^g^^^ 
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N- 


'kstk  canlão  hospedeiro. 
Se  a  demora  se  proloni^a, 
Vive  o  destro  forasteiro 
«A  custa  (la  hailia   líHiLia». 


Encontrei  abhadí^s  «gordos 
(JiKí  nic  da\;iiii   releicoens 
De  l»(»iis  IVicassrs  de   hirdos. 
J^anleadovS  de  s.dpicocns. 
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Serviam-se  estes  abbades 
De  mocotonas  vermelhas; 
Respectivamente  a  edacles, 
Não  dominavam  as  velhas. 

Não  ha  lá  formas  tacanhas, 
Molles,  delambidas  secias; 
O  sol  daquellas  montanhas 
Morde  as  carnes  e  endurece-as. 

Que  desnalgadas!  que  esveltas! 
Que  pujantes  naturezas! 
Na  musculatura,  celtas; 
Nos  costumes,  portuguezas. 

«Bons  costumes»... .  que  é  sabido 
De  estranhos  e  naturaes 
Que  este  solo  ha  produzido 
As  11:000. . .  talvez  mais. 
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Raparigas  d'altos  seios. 
Trigueiras  e  com  SLiissas, 
Bam])oam  nracis  tregeitíjs 
Com  as  illiai^íías  roliças. 


O' 


E  vos  piscam  negiTjs  olhos 
Com  lasciva  inconsciência, 
Sem  reserva  nem  refolhos. . . 
Não  imaiíina  vocencia! 


'O' 


Mas  não  ha  n'(íssa  manohra 
O  piscar  dolhos  trocistas, 
Que  as  meninas  põem  em  obra 
Na  rua  dos  Capellistas. 

Nem  se  ponsc  (jiic  se  a^nvila 
D'esses  gestos  descompostos 
Annual,  laii;!   colhcila 
Para  a  Roda  d)^  i^^xpostos. 
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Não,  senhores.  Tudo  quanto 
Mexe  aquelles  coraçoens, 
Attinge  um  desígnio  sancto 
De  honradas  orientaçoens. 

AHi  Castidade  e  Amor 
Engatam  em  taes  colchetes 
Que  pôde  o  compositor 
Compor  isto  em  versalêtes. 

Nem  as  torpes  peripécias, 
Que  incita  o  ardor  metaUico, 
Permittem  que  haja  Lucrecias, 
Quasi  todas  em  itálico. 

Mais  que  muita  aUi  havia 
Honestissima  matrona. 
Que  tem  jus  á  biographia 
Dada  á  kiz  em  jjarangona. 
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Sem  embargo,  ha  canil)aes 
Que  dizem  d'estas  honradas 
Que  80  7o  ou  mais 
Bem  merecem  ser  (jriphadas. 


Toda  a  fêmea  n'alma  al)riga 
Sans  doutiinas  apostohcas; 
E,  se  o  ventre  se  impertiga, 
Tem  garantias  cathohcas. 

Lei  e  egreja  juntamente 
(Raive  de  inveja  o  demónio!) 
Preconisam  altamente 
Sanetas  leis  do  matrimonio. 

Lá  n'aquelles  ])onliascaes 
Ond(í  tn.  oh  ('.'dii'.!.  s;dhis, 
Não  h;i   lilhos  n.ihii-acs 
De  rom;mli('os  p;ir.'dlas. 
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Que  rafados  peralvilhos 
Em  terras  de  Traz-os-Montes 
Deixassem  netos  ou  filhos, 
Não  consta  de  boas  fontes. 

Petíts-maítres,  que  tentaram 
Abrir  por  lá  enxertias, 
Ainda  bem  não  atinaram 
Com  as  suas  h-eguezias. 

Naquelle  grémio  de  ilotas. 
Nos  baixos  e  nas  alturas, 
Não  se  encontram  idiotas 
A  fazer  versejaduras. 

Nem  tão  pouco  alli  tem  praça 
A  Instrucção  secundaria. 
Nem  a  funesta  chalaça 
Chamada  Instrucção  primaria. 
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Que  ditoso  povo  esse! 
Desde  que  o  mundo  se  fez, 
Não  sei  que  alguém  lá  fizesse 
Exame  de  portuguez. 

Sendo  analphabetos  natos, 
Minhas  convicções  são  estas: 
De  sujeitos  litteratos 
Não  podem  gerar-se  bestas. 

Nem  mesmo  sendo  emanados 
D'a]guns  abljades  proliíicos; 
Que  os  exemplares  achados 
Não  peccauí  pur  scientilicos. 

Se  alli  nascesse  um  lalento, 
(Tal  (*uni«'((ina  é  insânia) 
CuiiK»  (íxi»lic;ii'  <»  jiortento? 
Por  gei*arã()  espuntanca. 
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Gomo  nos  seios  marítimos 
Um  carapau  gera  os  mais, 
Assim  os  íilhos  leí^itimos 
São  dos  legítimos  pais. 

Isto  é  claro!  Nem  ha  sombra 
Que  offusque  o  sol  que  irradia. 
E  o  meu  leitor  não  se  assombra 
De  tanta  philosophia? 

Consulte  o  Hartmann . . .  talvez 
Lhe  depare  o  inconsciente 
A  causal  da  estupidez 
D'essa  bruta  e  honrada  gente. 

Se  de  Darwin  compartilha 
As  saljenças,  ahi  tem 
O  atavismo  do  gorilha 
N'essas  pessoas  de  bem. 
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Não  lia  coisa  assim  no  mundo  I 
A  gente  n'aqiiellas  selvas 
Sente  um  desejo  jucundo 
De  pastar  nas  frescas  relvas; 

Ou  de  tre})ar  aos  carvalhos 
E,  depois  de  os  ramalliar, 
Cingir  a  cauda  nos  galhos 
E  balouçar-se  no  ar. 


III 


I 


MiíECis  petits-crérês, 
Se  fordes  ás  tacs  nldeiíis. 
Servi-vos  dos  (juatro  pés 
Para  lugii'  ás  sereias. 


IViiiii  «estoiii'adiiilH)»  é  liislorira 
Uma  lenda,  coisa   lical 
Dispeiidfii  iiiiiilo  ('III  liichirica 
K  ]iiiiili)  mais  rm   arnica. 
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Poz  alli  a  natureza 
Em  cada  Othelo  dois  l)iirros; 
Mas  deu-lhe  ao  pulso  a  firmeza, 
A  força  enorme  dos  murros. 

Ha  por  lá  homens  tão  fortes . . . 
Que  nem  sei  como  contar-t'o! 
Alguns  d'elles  tem  três  mortes! . . . 
«Foge  lage  que  te  parto.» 

Predomina  em  todos  elles 
Sandeu  instincto  homogéneo 
De  quebrar  o  craneo  áquelles 
Em  que  brilha  a  luz  do  Génio. 

E,  n'este  habito  perverso, 
Espancam  a  sangue  frio 
Quem  lhe  injecta  prosa  ou  verso 
Nos  seios  do  mulherio. 
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()  aiiioi'OSO  Beni-irdiíii, 
Que  cantou  menina  e  moca. 
Se  lá  versejasse  assim, 
Ai  que  desgraçai  Que  coça! 

De  egrégios  \ates  ({iie  eiidillio 
Não  Faria  a  cruel  Parcn  I 
Seria  moilo  a  estadiillio, 
Se  lá  cantasse,  Petr;ii'c:L 

Os  (]iie  lá  \á<)  á  c<>n((iiis(a 
Trazem  tiistes  desconsolos ; 
E  são,  na  es[)ecie  Fadista, 
Necessariamente  tolos. 

Ide  lá,  se  sois  ca  pazes. 
Exibir  tolas  l)i'avatas! 
Muila  cautela,  oh  {^'aiiMazes 
\)r.  costucíMcas  l)ai'alas! 
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Quem  no  mar  torpe  se  enloda 
Naufragou  rotas  as  velas: 
Lá  por  cima  é  outra  a  moda: 
O  naufraojo  é  das  costellas. 


IV 


C 


loMo  eu  Jlies  viiilia  contando 
Em  tonri  de  heróica  epoiícia, 
Eu  ainav;i  aífiiclhí  liando 
De  frescas  mocas  daldcia. 


E   ncnliumil    se   cs([iiiv;i\;i 

A  me  oii\ii'  |(.''ii;is  (I(í  amores; 
Que  eu  .-i  lod.-is  ii;iiiioi;i\a 
E  a  íj.xlas  p('di;i    II ores. 
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Flores,  só;  beijos  nem  um, 
Nem  palpadella  nefanda. 
Muita  flor  sem  fructo  algum, 
Gomo  diz  Sá  de  Miranda. 

Como  a  joven  Lilía  amante 
Do  moderno  Anachreonte, 
Solitário  e  delirante 
Divagava  pelo  monte. 

E  assevero  sem  desculpa 
Que  mais  de  sete  famílias 
Soífreram  por  minha  culpa 
Toleironas  jovens  Lilias. 

Mas  nenhuma  abandonada, 
Gomo  a  do  grande  Gastilho.' 
Lá  refaz-se  a  alma  alquebrada 
Gom  feijão,  toucinho  e  milho. 
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Se  eu  passava  na  campina 
Cortejando  as  ra[)arigas, 
Todas  com  voz  argentina 
Me  descantavam  cantigas. 

Uma  d'ellas,  (jue  passava 
Por  ter  critica  da  l)oa. 
Nos  seus  versos  me  chamava 
A  virgindade  em  [)essoa. 

Tanto  nao!  Que  todo  o  excesso 
JJe  vaidade  o  justo  aíTronta; 
Ainda  assim  não  me  des^iero 
De  ser  tido  n'essa  conta. 


Y 


E 


L',  |)liil()S(>})li(>  (r()ntr'(>j*a. 
Um  pouco  pei'ipatliotico, 
l)(ji-iii(í,  evitando  a  picllioia, 
Ao  regimen  dietético. 


Qnando  vi  ([iic  a  lni*<;a  pliysica 
A  san  Moral  desharafa, 
Ape,í»'iiei-me  á  metapliysica, 
Ao  capilé  e  á  (ncli.d.i. 
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Nédios  braços  musculosos 
Adelgacei  quanto  pude; 
Meus  tecidos  adiposos 
Derreteu-os  a  Virtude. 

Ao  invez  de  João  Tenório, 
Converti  meu  osso  ideal 
Em  singelo  suspensório 
Da  minha  alma  immortal. 

Eu  não  sei  modernamente 
])'outro  exemplo  mais  bonito: 
Só  me  lemjira  antigamente 
O  pulchro  José  do  Egypto. 

Devo,  porém,  confessar 
(E  bom  é  que  a  Historia  o  note) 
Que  a  mulher  de  Putiphar 
Não  me  tirou  o  capote. 
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Fui  realmente  bom  rapaz 
Mui  propenso  ao  Agiolo^íio, 
E  seria  até  capaz 
De  entrai'  no  Martyrologio. 

(Que  estylu  este  tao  reles! 
Que  vergonhosas  pieguices! 
Não  se  pôde  ser  Apelles 
Quando  se  pintam  lolices). 

Tu  é  que  deves,  oh  Vénus! 
Declarar  se  sim  ou  não 
Este  am'ji'  linha  Vímenos 
Menos  dignos  de  DIalào. 

Massias.  assomhro  dlícspanli;!. 
Tamhcm  souhe  o  nome  aos  hois. 
Se  a  íania  não  me  nhocanha. 
Fui  Massias  u.'  '!. 


38  NOSTALGIAS 


O  mais  que  fiz  foi  tanger 
Rude  frauta  e  arralDil: 
Nem  Delille  nem  Gesnér 
Tem  quadro  tão  pastorif 

As  velhas,  que  amei  assim, 
De  tantos  annos  ao  cabo. 
Dizem,  se  faliam  de  mim: 
(íAquelle  pobre  diabo». 

13'alli  sahi  pudiljundo, 
Illeso  de  más  paixoens, 
Como  Daniel  do  fundo 
Da  caverna  dos  leoens. 

Se,  emtim,  memorias  reuno 
Do  que  fiz  lá  pelos  altos, 
Eu  me  considero  alumno 
Do  l)om  systema  de  Malthus. 
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Basta,  oh  musa !  É  já  de  solara 
A  tua  justificação. 
Nunca  fez  tamanha  obra 
Lovelace  ou  D.  João. 


Que  acerbas  melancohas 
Eu  tenho  cfessas  semanas 
Que  passei  nas  serranias 
Das  regioens  transmontanas! 


)?r 


YI 


s, 


.1:  i'imei  estes  cantares 
Pur  alta  noute  da  vida. 
Não  fui  pai-a  mo  dar  ai*es 
De  ser  Víiniix  renci^rJda. 


Moveiii-iiic  aiiihieoens  cxíremas 
N'este  IviisiiK»  (lV»iih'irn: 
E  (los)  ia  lie;  ir  os   poeiíias 
(JiK^  1(1/  o  (iiicira  .lim(|ii('ii'(). 
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Sinto  eu  cá  (e  desculpai-me) 
Uma  suspeita  immodesta: 
Pôde  o  cantor  do  D.  Jayme 
Fazer  obrinha  como  esta? 

Gravo  em  bronze,  irrespondivel 
Â  vindoura  geração, 
Essa  pergunta  —  um  terrivel 
Ponto  de  interrogação! 

Não  se  escrevem  Nostalgias 
Como  as  d'este  Monumento, 
Sem  ter  soífrido  agonias. 
Que  inspiram  mais  que  o  talento. 

Não  roja  o  Génio  em  pinturas 
Onde  não  brama  a  tormenta; 
O  Génio  inventa  amarguras, 
E  a  desgraça  nada  inventa. 
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D.  Jayme,  um  hymno  patriota 
I).  João,  pilhas  de  sal. . . 
Mas  onde  é  que  geme  a  nota 
Do  soíMmento  pessoal? 

Não  ceifastes,  oh  cantores, 
Farta  messe  de  alegrias? 
E  que  transluz  senão  dores 
])o  sorrir  das  Nostalgias? 


xT^^S^     2^^^     2"^^^     2'^^     2^^^     2'^^     2"^^ 


VII 


s 


VIDAI »i:  (|Lio  inc  motojíis 
JunLu  á  sepulcral  caverna, 
1^]  heiíi  foiTOSO  (|ue  sejas 
Vivandeira  na  laheiíia. 


Cinge  os  guizos  ih'  Arlcíjiiini 
Oli  lornienloso  (l('Ui(.)nio, 
De  quem  zonihavam  [uw  iim 
Sancto  Anlào  ou  Saneio  Aulouiol 
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Pois,  se  o  peito  me  traspassa 
E  eu  mais  o  peito  lhe  mostro, 
Remocemos  a  chalaça, 
Façamos  de  Gagliostro. 

Ai!  Se  eu  podesse  abafal-a 
Esta  amarga  nostalgia, 
Evitara  profanal-a 
Com  pieguices  de  poesia. 

Não  posso  ser  consolado, 
(Um  Galypso  tal  e  qual). 
Se  me  encontro  desgraçado, 
Por^  ser  pessoa  immortal. 

Que  Telemaco  me  acuda 
Nos  momentos  de  aíílicção, 
E  que  á  minha  dor  aguda 
Nunca  falte  a  erudição! 
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Se  me  comparo  aos  colossos, 
Este  meu  cantar  se  afine 
Do  grande  Hugo  aos  paradoxos 
E  aos  prantos  de  Lamartine. 

Não  é  poeta  de  raça, 
Por  mais  que  engenlie  pretextos, 
O  que  vem  afoito  á  praça 
Com  mais  asneiras  que  textos. 

Seja  um  liumem  desgraçado 
Se  o  Destino  o  liouver  cscripto: 
Morra  emljora  estrangulado, 
Muri'a,  poi'ém,  erudito. 


lAT^.;, 


2^^     2^^     2'^^     2'^\     2'^\     x?'»Sv     2'^^ 


vrfi 


S, 


TAiiw  saudosa,  eu  to  lego 
Estas  trovas  que  compuz. 
Ver-te?  Não  mais;  estou  cego, 
E  tu  tão  rlioin  do  luz  I .  .  . 


O  sol  iiuuienso  ([iie  accude 
^lillioens  de  unuidos  sem  fiui. 
De  tantos  raios  que  esplende 
Não  tem  mii  s*')  p.-ira   iniiii ! 
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Apagado  é  tudo!  Resta 
Esconder  do  pranto  o  pejo; 
Mas  verdade  amarga  é  esta: 
Eu  choro,  porque  não  vejo. 

Depois,  faço  alegres  trovas, 
Motejos  de  espedaçar; 
Mas  tu,  sorriso,  que  provas? 
Que  é  bem  mais  doce  o  chorar 


xfe^XÍ&^áV^^^^^ 


PILOGO 


'^UE  visáo  grandiosa,  oh  Dante! 
Se  tu  visses  o  suicida 
Não  chorando,  mas  lriiuiij>hante 
No  inferno  da  outra  \ida! 


Marcella  o  ferro  arrancando 
Da  chaga  que  regorgita, 
Vai  risonlia  e  vai  (.iiilaiKld 
ITvmnos  á  niorlc  hcnidila. 
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Não  vacilla  a  mão  que  entrega 
O  rLi])ro  ferro  ao  marido; 
c(iYào  doe,y)  lhe  diz;  e  desprega 
O  manto  em  sangue  tingido. 

Mostra-lhe  a  chaga. . .  e  desmaia. 
Elie  então  crava-se  o  ferro . . . 
E  alva  nuvem  de  cambraia 
Envolve-os  no  seu  desterro. 

Taes  eram  sanctas  e  sanctos 
Nas  trevas  do  paganismo; 
Actualmente  não  ha  tantos... 
Bem  hajas,  cathohcismo. 

Soljre  ser  gi'ande  peccado, 
O  suicídio  é  cobardia; 
Que  o  vil  se  arraste  humilhado, 
Isso  sim,  que  é  valentia! 
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Foge  o  suicida  á  deshonra? 
Clama  a  voz  geral:  —  demente 
Não  é  consentido  á  honra 
O  que  á  insânia  se  consente! 


Nas  vidas  atormentadas, 
Quando  a  dor  faz  explosão, 
As  rimas  bem  concertadas 
São  cintos  de  salvação. 

Receitava  um  «grande  clinico 
De  tubérculos  moraes: 
«Se  não  és  parvo,  se  cynico, 
«(Janliarás  forcas  ^eraes.» 

Lyrismo,  rerrc  e  rln^torica 
Dão  hoje  (ílícilos  diversos; 
Se  rs[oii'a  a  (V)V  nu'Laj)lioi'ica, 
Ai  de  li...  (}ue  Irs  os  vei'sos! 


54  NOSTALGIAS 


* 


Pobres  versos,  que  eu  fiz,  quando 
Trasbordava  d'amargura ! 
Ficae  sorrindo  e  chorando 
Sobre  a  minha  sepultura. 
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